

  

    

      

    

  




  O EVANGELHO DA INFÂNCIA




   




   




  Procuramos a glória da vida de Jesus nos Seus anos como adulto. Nesta época, Ele realizou grandes milagres, revelando Seu poder divino. Suas maravilhosas palavras tocaram o mundo com sua influência de bênçãos. Ele continuou fazendo o bem, mostrando o amor de Deus em toda a sua vida comum, e na cruz. Nós não nos voltamos para a infância de Jesus para ter revelações sobrenaturais. Os Evangelhos apócrifos têm suas histórias de prodígios infantis - mas nós não os aceitamos e temos o cuidado de dizer que Jesus não realizou milagres e não mostrou revelações - até que Ele tivesse sido ungido com o Espírito Santo.




   




  No entanto, em nenhuma parte da vida de Jesus Cristo, há realmente maior glória do que em Seu nascimento. Nada demonstrou mais amor pelos pecadores do que Sua condescendência em nascer. Deveríamos dizer que o coração do evangelho era a Cruz - mas o primeiro ato de redenção foi a Encarnação, quando o Filho de Deus se esvaziou de Seus atributos divinos e entrou na vida humana com toda a fraqueza e impotência da infância. Na sua revelação de amor e graça, o berço de Jesus é tão maravilhoso quanto a Sua cruz.




   




  É impossível resumir as bênçãos desta santa infância. A infância em todos os lugares é exaltada por Ele. Há algo da luz da manjedoura que brilha agora no berço de cada criança. Maravilhoso tem sido o ministério até das passagens do menino Jesus. Onde a se conhece a história do nascimento de Cristo, o mundo se torna um lugar mais seguro para todas as crianças; os corações são mais gentis e mais verdadeiros, e o ar é mais doce onde a mensagem de Natal é contada. Desde que Cristo, o Filho de Deus, nasceu como filho de Maria, toda infância é sagrada em certo sentido.




   




  Devemos aprender a reverenciar a infância. O lar no qual chegou um bebê é um lugar sagrado. Os pais que não conseguem entender as bênçãos que lhes chegaram através do filho estão perdendo uma revelação tão gloriosa quanto a sarça ardente, diante da qual Moisés foi convidado a tirar os sapatos.




   




  Ficamos admirados com a estranha recepção que Jesus teve neste mundo. Achamos que Ele seria recebido com entusiasmo. Mas Ele veio quase despercebido. Alguns pastores humildes, que ficaram sabendo, através de uma visão angelical, o que havia acontecido, vieram para ver a Maravilhosa Criança. Mas foi só isso. O grande evento não causou agito em Jerusalém. “Os seus não o receberam.”.




   




  Mas um dia Jerusalém se assustou com a vinda de uma delegação de sábios do Extremo Oriente. Eles falavam de um rei que nascera no país dos judeus. Nem Herodes nem os governantes sabiam que tal evento acontecera entre eles. O mundo não reconhece sua verdadeira realeza.




   




  A tradição diz que estes homens eram reis. Eles certamente eram homens pensativos, reverentes, devotos e que buscavam com sinceridade aquilo que era bom e verdadeiro. Eles eram homens de caráter; também eram ricos, pois carregavam tesouros - ouro, incenso e mirra. No entanto, eles se curvaram diante desse Rei menino, que encontraram em circunstâncias humildes, dando-Lhe a mais alta honra e colocando seus presentes aos Seus pés. Mesmo esse incidente, no entanto, não causou impressão duradoura.




   




  As pessoas eram indiferentes. Nenhuma delas seguiu os magos para adorar o seu Rei. O único resultado foi a tragédia de Belém - a matança das crianças pequenas, na conspiração ciumenta de Herodes para destruir o rei recém-nascido.




   




  Sempre é assim. Jesus divide os homens. Muitos se afastam da glória da Sua vida com indiferença. Eles O ignoram. Eles riem da adoração de Seus amigos e da sua fé nEle. Eles não veem beleza nEle.




   




  No entanto, sempre há quem vê em Jesus o Rei da glória. Eles são atraídos por Ele em amor, que se torna fogo em seus corações. Eles param sem nenhum custo ou sacrifício para segui-Lo e servi-Lo. Eles Lhe trazem seus melhores tesouros - não dinheiro - mas o ouro, o incenso e a mirra de seus corações.




   




  Cristo nunca desaponta aquele que é atraído por Ele em adoração e devoção. As Visões de beleza e bênção nEle nunca desaparecem. Toda esperança nEle é realizada. Aquele que se voltar a Ele com necessidade e com o coração faminto será satisfeito. Toda promessa que Ele faz se torna uma realidade gloriosa para aqueles que a aceitam.




  A MÃE E A CRIANÇA




   




             




  A imagem da virgem mãe e do santo menino se introduziu de maneira inseparável na vida da cristandade. É um evangelho abençoado onde quer que entre - adoçando lares, abrandando corações, inspirando aspirações celestiais. Mas, à luz da história de Jesus Cristo, toda mãe e filho têm um profundo interesse por todas as pessoas de coração verdadeiro.




   




  Para a mente reverente, a maternidade é sempre sagrada. Fica perto de Deus. Quando uma criança pequena é colocada nos braços de uma mãe, há uma confiança sagrada, uma vida entregue em seus primeiros dias, a qual a mãe deve treinar e se preparar para sua missão.




   




  Era uma confiança sagrada que, de fato, foi confiada a Maria, quando ela foi escolhida para ser a mãe do Redentor. Convinha que ela fosse santa em sua própria pessoa e diligente no cuidado de seu filho. Mas dificilmente menos árdua é a responsabilidade de toda mãe. Ela não sabe para que missão seu filho nasceu. Sua mão nunca deve ceder, nem deve falhar com Deus em seu dever de mãe, caso contrário ela pode destruir um plano divino para uma vida.




             




  Grande é a alegria da mãe ao ver seu filho crescer em pureza e força - a resposta para suas orações, fruto de sua fidelidade. Muitas vezes, também, a tristeza recai sobre a maternidade. Quando Maria apresentou seu Filho a Deus no templo, lhe foi concedida uma visão da futura grandeza dEle - mas também lhe foi mostrada a visão de um dia em que ela deveria ficar ao lado da Cruz - seu próprio coração perfurado pelos pregos que perfuravam as mãos e pés de Jesus.




   




  O véu não é levantado para revelar a outras mães quais experiências seus filhos podem encontrar, mas há poucas mães cujo amor não lhes traz tristeza nem alegria. Sempre há dor na responsabilidade da maternidade, nas solicitações do amor. Muitas vezes também há tristeza pelo fracasso de sonhos brilhantes. Às vezes, o sofrimento dos filhos é o que faz a mãe ficar pálida e com o coração angustiado. Ou pode ser a morte precoce deles a causa de sua dor. A maternidade nunca perde a dor. Mas a dor enriquece. Somente a mãe que sofre aprende os segredos mais sagrados do amor.




  A ATENÇÃO DE DEUS




   




   




  Deus vigia a vida de crianças pequenas na terra? 




  Ele guarda a infância em perigo? 
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